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Para Dom Sebastião Gameleira, bispo da Diocese Anglicana do Recife, a tota-
lidade da Igreja só se dá na comunhão de todas as Igrejas. “Pura autonomia é 
pecado”, pois temos de estar em aliança uns com os outros 

POR GRAZIELA WOLFART E MÁRCIA JUNGES

C
onvidado a refl etir sobre as repercussões da Conferência de Lambeth para a Igreja 
Anglicana e para a Igreja Cristã de forma geral, Dom Sebastião Armando Gameleira 
Soares, bispo da Diocese Anglicana do Recife, fez mais. Em entrevista concedida por 
e-mail à IHU On-Line, ele subsidia a discussão com uma explicação mais aprofundada 
sobre o cenário da Igreja Anglicana. Dom Sebastião explica que a Comunhão Anglicana 

se caracteriza estruturalmente por algumas tensões permanentes as quais “são muito positivas e 
fecundas e, ao mesmo tempo, envolvem riscos”. Para ele, “isso nos leva a insistir na necessidade 
de ser uma Igreja intensamente orante, com profunda abertura ao diálogo e radicalmente con-
fi ante no Espírito Santo, uma Igreja da pedagogia da Graça e não da imposição da Lei, onde as 
pessoas se sintam chamadas a viver a santidade na liberdade”. Sobre a Conferência de Lambeth, 
Dom Sebastião aponta como um grande avanço a possibilidade de uma atenta escuta recíproca 
e que “nos fez conhecer melhor as razões que nos movem no debate”. Ele menciona o confl ito 
sobre a ordenação de homossexuais e acredita que, mesmo sem superá-lo imediatamente, “saí-
mos todos com um intenso desejo de que a Igreja se mantenha una, apesar da diversidade e das 
presentes adversidades”. E explica: “Não se trata só de acolher ou não homossexuais, mas de 
fazê-lo de maneira aberta e pública, como ‘política’ institucional da Igreja”. Casado e pai de 
três fi lhas e um fi lho, Dom Sebastião Gameleira é mestre em Filosofi a, Teologia e Exegese Bíbli-
ca, e especialista em Sociologia e bacharel em Direito. Foi professor do Instituto de Teologia do 
Recife — ITER, de 1973 a 1989, assessor do Centro de Estudos Bíblicos — CEBI e bispo da Diocese 
Anglicana de Pelotas-RS, de 2000 a 2006. Desde 2006, é bispo diocesano da Diocese Anglicana do 
Recife, que abrange os nove estados do Nordeste. 
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Teologia Pública

IHU On-Line - O senhor pode falar 
sobre a estrutura da Igreja Anglicana 
hoje, de forma geral, para entender-
mos sua situação atual?
Sebastião Gameleira Soares - O cris-
tianismo chegou às ilhas britânicas en-
tre os séculos II e III d.C. Formou-se 
entre os povos celtas uma Igreja bas-
tante autônoma e inculturada, pela 
própria situação de ilhas. Invasões de 
vikings e de anglo-saxões devastaram 
os povos locais e sua Igreja. No sécu-
lo VI, o papa Gregório Magno envia 
Agostinho e um grupo de monges para 
evangelizar e reorganizar a Igreja. 

Com isso, fortalece-se o vínculo com 
Roma, e Santo Agostinho1 é considera-
do o primeiro arcebispo de Cantuária. 
Na verdade, porém, as relações com 
Roma nunca foram inteiramente tran-
qüilas, até que a Inglaterra adere à Re-
forma. A Reforma, além de movimento 
religioso, foi um novo ordenamento 
econômico e político da Europa, com 
a quebra do Império e o surgimento de 
Estados nacionais (Alemanha, Suíça, 

1 Santo Agostinho de Cantuária: bispo e mon-
ge beneditino enviado pelo Papa Gregório Mag-
no, em 597, à Inglaterra, onde converteu o rei 
Etelberto de Kent e evangelizou a população. 
(Nota da IHU On-Line)

Inglaterra). Igrejas “nacionais” eram a 
legitimação desse processo nacionalis-
ta. A reforma inglesa, porém, não foi 
acentuadamente doutrinal, como no 
Continente, mas, sobretudo, política 
(ruptura com o poder do Papa) e litúr-
gica (a complicada liturgia medieval 
substituída pelo Livro de Oração Co-
mum). O confl ito de Henrique VIII2 com 
o Papa foi só a gota d’água de processo 

2 Henrique VIII Tudor (1491-1547): rei da In-
glaterra de 21 de abril de 1509 até sua morte. 
Em seu reinado, destaca-se a ruptura com a 
Igreja Católica Romana e seu estabelecimento 
como líder da Igreja Anglicana, a dissolução 
dos monastérios, e a união da Inglaterra com 
Gales. (Nota da IHU On-Line)



36                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 01 DE SETEMBRO DE 2008 | EDIÇÃO 271

“É preciso 

discernir melhor o que é 

‘revelação de Deus’ e o 

que, eventualmente, é 

expressão cultural da 

época de escritura 

da Bíblia”

muito mais profundo. 

“Via media”: Igreja Católica aberta a 
conquistas da Reforma

A ruptura com Roma situa a Ingla-
terra no campo da Reforma e abre à 
infl uência particularmente da Suíça 
calvinista (presbiteriana). O século 
XVII foi de intenso e sangrento con-
fl ito entre a tendência católica e a 
protestante. Isabel I3 teve a sabedoria 
de perceber que a Igreja era decisiva 
para a unidade e pacifi cação do rei-
no. Por isso, promoveu o que depois 
fi cou conhecido como “via media”: 
Igreja Católica aberta a conquistas 
da Reforma. Surge, assim, uma forma 
de Igreja onde Catolicismo e Protes-
tantismo não são vistos como contra-
ditórios, mas complementares, e por 
isso virtualmente ecumênica; Bíblia e 
liturgia na língua e nas mãos do povo; 
valorização do “sacerdócio comum dos 
fi éis” com a manutenção das ordens 
sagradas e dos sacramentos; liberdade 
para o casamento do clero; liderança 
episcopal combinada com maior parti-
cipação do laicato; afi rmação da legi-
timidade da Igreja local (“Igreja da In-
glaterra” e “inculturada”). Essa Igreja 
“inglesa” foi levada às colônias pelo 
Império Britânico e pelo movimento 
missionário. À medida que as Igrejas 
locais vão adquirindo autonomia, nas-
ce a Comunhão Anglicana, que é uma 
união de Igrejas autônomas, todas em 
comunhão com a Sé de Cantuária. O 
Arcebispo de Cantuária4 é o símbolo 
da unidade da Igreja, tem autoridade 
moral (não poder jurídico) e a tarefa 
pastoral de apoio, articulação e repre-
sentação do conjunto da Comunhão.

IHU On-Line - Como se organiza a 
Igreja e como se dá o processo de 
decisão em sua estrutura?
Sebastião Gameleira Soares - A Igre-
ja local é a diocese e é autônoma. As 
dioceses se articulam regionalmente 

3 Isabel I (1533-1603): também conhecida no 
Brasil sob a variante Elisabete I ou Elizabeth I. 
Foi Rainha da Inglaterra e da Irlanda de 1558 
até sua morte. (Nota da IHU On-Line)
4 O Arcebispo da Cantuária é o líder espiritual 
da Igreja Anglicana, já que cada província é 
autônoma, formando a Comunhão Anglicana 
que segue seus preceitos litúrgicos, exclusi-
vamente bíblicos, e orienta-se pelo Livro de 
Oração Comum. O atual (e 104°) arcebispo da 
Cantuária é Rowan Douglas Williams. (Nota da 
IHU On-Line) 

em províncias. Regem-se por suas pró-
prias leis em consonância com as leis 
da província. A autoridade maior são 
o sínodo diocesano e o sínodo provin-
cial. Aí estão presentes os bispos e re-
presentações do clero e do laicato. A 
autoridade não se concentra, falamos 
de “autoridade dispersa e comparti-
lhada”. Para a fé e a prática, a Bíblia é 
a suprema norma de autoridade. Deve 
ser lida à luz da Tradição da Igreja, 
com os recursos da Razão (ciências) e 
da Experiência de vida, com confi an-
ça na guia do Espírito Santo. A fonte 
de autoridade, portanto, é aquilo que 
a tradição católica chama de “sensus 
fi delium”, ou o consenso do povo cris-
tão. A síntese do que se deve crer se 
acha no Credo Niceno.5 Portanto, diz-
se que, para a unidade da Igreja, é 
preciso sustentar um “Quadrilátero”: 
a Bíblia, como norma suprema de fé e 
prática; os Credos históricos da Igre-
ja, como síntese da doutrina contida 
nas Escrituras; os Sacramentos, como 
expressão e meios de graça, particu-
larmente os Sacramentos da Iniciação 
Cristã, Batismo e Eucaristia; e o Epis-
copado histórico como expressão do 
ministério apostólico de supervisão.

Instrumentos de unidade 
Como disse acima, não há concen-

5 O Credo Niceno-Constantinopolitano, ou o 
Ícone/Símbolo da Fé, é uma declaração de fé 
cristã que é aceita pela Igreja Católica, pela 
Igreja Ortodoxa, pela Igreja Anglicana e pe-
las principais igrejas protestantes, como, por 
exemplo, a Igreja Presbiteriana. O nome está 
relacionado com o Primeiro Concílio de Niceia 
(325), no qual foi adotado, e com o Primei-
ro Concílio de Constantinopla (381), onde foi 
aceita uma versão revista. (Nota da IHU On-
Line)

tração da autoridade numa única ins-
tância. O que temos são os chamados 
“Instrumentos de Unidade”: o Arcebis-
po de Cantuária, Primaz de toda a Co-
munhão Anglicana e símbolo máximo 
da unidade da Igreja; a Conferência 
de Lambeth, que reúne todo o episco-
pado de dez em dez anos; o Encontro 
periódico de Primazes; e o Conselho 
Consultivo Anglicano, formado por re-
presentações das províncias (bispos, 
clérigos e leigos). 

O processo de decisão, portanto, 
se dá nas dioceses e nas províncias. 
No nível internacional, além dos “Ins-
trumentos de Unidade”, o que há são 
redes de articulação, ordens religio-
sas, instâncias de apoio e agências di-
versas, entre elas as agências missio-
nárias. Tudo isso é muito importante 
para fomentar o mútuo conhecimento, 
a partilha de pontos de vista, o diá-
logo, o debate e, fi nalmente, a con-
solidação do “sensus fi delium”. Mas é 
nas Igrejas locais (dioceses e provín-
cias regionais) que se pode chegar a 
decisões. Por isso, a Comunhão Angli-
cana se caracteriza estruturalmente 
por algumas tensões permanentes as 
quais são muito positivas e fecundas 
e, ao mesmo tempo, envolvem riscos. 
Isso nos leva a insistir na necessidade 
de ser uma Igreja intensamente oran-
te, com profunda abertura ao diálogo 
e radicalmente confi ante no Espírito 
Santo, uma Igreja da pedagogia da 
Graça e não da imposição da Lei, onde 
as pessoas se sintam chamadas a vi-
ver a santidade na liberdade. Algumas 
dessas tensões são as seguintes: entre 
Catolicismo e Protestantismo, auto-
ridade episcopal e iniciativa popular, 
obediência e liberdade, autonomia e 
interdependência, unidade e diversi-
dade.

IHU On-Line - Quais os principais 
avanços trazidos nas discussões da 
Conferência de Lambeth?
Sebastião Gameleira Soares - A Confe-
rência de Lambeth tem aspectos de um 
“concílio mundial” do Anglicanismo, 
pois, a cada dez anos, reúne bispos e 
bispas, que são guardiães da fé e re-
presentantes de suas Igrejas. É espaço 
de diálogo para testar e compartilhar 
o consenso das Igrejas, especialmente 
em relação a pontos em debate. Não 
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tem nenhuma autoridade jurídica para 
decidir, pois quem decide são as dio-
ceses e províncias locais, mas existe 
grande autoridade moral para propor 
e recomendar. E, naturalmente, mani-
festa o consenso da Igreja ou aspectos 
em debate e até mesmo posições em 
confl ito. É preciosa instância para in-
dicar rumos da caminhada. 

Igreja e os homossexuais
Como se sabe, tem havido intenso 

debate e confl ito em torno da questão 
de qual atitude a Igreja deva tomar 
em relação a pessoas homossexuais. É 
um debate que nasce particularmente 
nos países do hemisfério norte, socie-
dades que já resolveram em grande 
parte seus problemas econômicos bá-
sicos. É bom lembrar que não se tra-
ta simplesmente de acolher ou não 
homossexuais, até de ordenar ou não 
homossexuais. Sabemos que em todos 
os ambientes e profi ssões há pessoas 
homossexuais, inclusive nas Igrejas e 
no clero. Ou seja, ao longo da história, 
a Igreja tem acolhido homossexuais e 
até os tem ordenado. Só que isso se 
faz discretamente. A Igreja Anglicana 
tem uma característica: o que chama-
mos de “senso da realidade” leva a 
trazer ao debate público o que outras 
instituições tratam silenciosamente ou 
“põem debaixo do tapete”, daí mais 
facilmente aparecer o confl ito. Hoje, 
as pessoas homossexuais desejam não 
ser excluídas, mas reconhecidas em 
sua condição sexual diferente. 

Daí surge o problema, pois a Bíblia 
e a Tradição da Igreja têm palavras cla-
ras de condenação a essa condição de 
vida, sob o pressuposto de que se tra-
te de “opção” livre (pecado) e não de 
“condição” em que se acha a pessoa.

A Conferência não resolveu o proble-
ma

Ou seja, não se trata só de acolher 
ou não homossexuais, mas de fazê-lo 
de maneira aberta e pública, como 
“política” institucional da Igreja. 
Quem defende isso o fará alegando ra-
zões de justiça e o princípio supremo 
do amor a todas as pessoas, qualquer 
que seja sua condição.

A Conferência não resolveu o pro-
blema. Seu método foi o de nos colo-
car juntos para orar e dialogar. Orar 

para que nosso debate seja “em Deus” 
e não movido por motivos menores; 
dialogar para livremente manifestar os 
vários pontos de vista e escutar aten-
tamente as razões de quem discorda. 
Nisto, a Conferência foi um grande 
avanço, pois tornou possível uma aten-
ta escuta recíproca e nos fez conhecer 
melhor as razões que nos movem no 
debate. Mesmo sem superar imedia-
tamente o confl ito, saímos todos com 
um intenso desejo de que a Igreja se 
mantenha una, apesar da diversidade 
e das presentes adversidades.

IHU On-Line - Que divergências per-
manecem abertas?
Sebastião Gameleira Soares - Não se 
chegou a nenhum acordo fi nal. Vê-se 
mais claramente agora, porém, a ne-
cessidade de aprofundar a hermenêu-
tica bíblica, pois é preciso discernir 
melhor o que é “revelação de Deus” 
e o que, eventualmente, é expressão 
cultural da época de escritura da Bí-
blia. É necessário ainda dar atenção 
aos elementos que nos possam vir das 
ciências humanas (Fisiologia, Psicolo-
gia...) na explicação da condição se-

xual de cada pessoa. Além disso, não 
podemos polarizar a discussão ética 
na sexualidade; é preciso alargar a 
discussão para os grandes problemas 
éticos da atualidade, como as ques-
tões da Justiça, da Vida e da relação 
entre dimensão pessoal e coletiva do 
ser humano. Ademais, a refl exão teo-
lógica nos deve ajudar a perceber me-
lhor a relação e a distinção entre qual 
é o núcleo da prática da vida cristã (a 
condição de fi liação divina) e a condi-
ção concreta de cada ser humano para 
viver aquela sublime vocação. Final-
mente, somos chamados a aprofundar 
o conceito sociológico e teológico de 
“interdependência”. Para manter a 
Comunhão da Igreja, temos de manter 
igualmente as duas faces da medalha: 
autonomia e interdependência. Cada 
Igreja não é autônoma para decretar o 
que se deve crer e o que praticar; isso 
precisa estar fundado no “sensus fi de-
lium”, e diz respeito ao conjunto da 
Igreja. Cada Igreja, por pequena que 
seja, é “toda” a Igreja (“Catholica”), 
mas não o é “totalmente”. A totalida-
de da Igreja só se dá na comunhão de 
todas as Igrejas. Pura autonomia é pe-
cado, pois temos de estar submissos à 
soberania de Deus e de Sua Palavra, 
e em aliança (“mútua submissão”) uns 
com os outros.

IHU On-Line - Como a ordenação de 
mulheres ao sacerdócio e ao episco-
pado, e a ordenação de padres ho-
mossexuais repercute na Igreja An-
glicana no Brasil?
Sebastião Gameleira Soares - A or-
denação de mulheres foi um foco de 
tensão há muitos anos atrás no Angli-
canismo mundial. Ainda hoje há pro-
víncias que não ordenam mulheres ou 
só as ordenam ao diaconato. No Brasil, 
nunca se chegou a confl ito por isso e 
as mulheres já se ordenam há mais de 
vinte anos e são bem recebidas nas 
comunidades. Na América Afrolatín-
dia (América Latina e Caribe), temos 
agora a primeira mulher bispa, a auxi-
liar de Cuba.6 Quanto a homossexuais, 
sabemos que os há também em nosso 

6 Sobre o tema, confi ra na editoria Notícias 
do Dia do site do Instituto Humanitas Unisinos 
— IHU, em 06-05-2008, a entrevista “Médica e 
presbítera. Um testemunho”, com a presbíte-
ra cubana Marianela de La Paz”. (Nota da IHU 
On-Line)

“Não seria importante, 

com a mesma 

veemência com que se 

debate sobre ética 

sexual, debater e 

combater a injustiça, a 

fome, a violência, a 

corrupção? Por que 

essas questões não têm 

o mesmo poder de 

mobilização dos grupos 

de Igreja, como o têm as 

questões de 

sexualidade?”
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clero, como em todas as Igrejas e pro-
fi ssões. No entanto, não temos ques-
tões como a de “política institucio-
nal”, diferentemente do que se pensa 
em alguns países do Norte.

IHU On-Line - Representantes da 
Igreja Anglicana afi rmam que se tra-
ta de uma questão hermenêutica e, 
portanto, relativa, o fato de se con-
denar o homossexualismo como pe-
cado com base na Bíblia. O senhor 
concorda? Por quê?
Sebastião Gameleira Soares - Dizer 
que é uma “questão hermenêutica” 
signifi ca dizer que depende de como 
se interprete a Bíblia, não que seja 
necessariamente uma questão relati-
va. Ou seja, é preciso perceber com 
mais clareza como se deve interpre-
tar a Bíblia, pois nela há o núcleo da 
revelação divina permanente e a mar-
ca humana do tempo, da cultura, em 
que foi percebida e transmitida essa 
revelação. Há perguntas de hoje que a 
letra da Bíblia e a Tradição não podem 
responder, pois não eram perguntas 
postas no passado. Mas, para resolver 
as questões de hoje, precisamos, isto 
sim, nos orientar pelos critérios que a 
Bíblia e a Tradição nos comunicam. Aí 
está a difi culdade: quais os critérios 
bíblicos para julgar certas situações 
críticas de hoje. Esse tem de ser o 
esforço teológico da Igreja e isso não 
se dá facilmente, nem rapidamente, 
pois é preciso que amadureça o “sen-
sus fi delium”, mediante o diálogo e o 
confl ito sob a guia do Espírito Santo. 
Pois novas visões na fé não podem ser 
invenções individuais. Não se trata de 
“adaptar” o Evangelho à mentalidade 
da época, mas perceber o que Deus 
nos quer dizer “em cada época”, em 
continuidade com a Tradição funda-
mental da fé. Foi assim que a Igreja 
refl etiu, por exemplo, em relação ao 
divórcio.

IHU On-Line - Qual a fundamentação 
teológica para alicerçar a ordenação 
de mulheres e homossexuais?
Sebastião Gameleira Soares - Na ver-
dade, a ordenação de homossexuais 
não é um problema teológico. Pode 
ser um problema ético e será sempre, 
como a ordenação de qualquer pes-
soa, uma questão pastoral de discerni-

mento de vocação e capacidade para 
o exercício do ministério. De fato, as 
Igrejas, ao longo da história, têm or-
denado pessoas homossexuais. Quanto 
às mulheres, há a longa tradição bí-
blica e eclesial de só ordenar homens. 
De novo, trata-se de questão herme-
nêutica. É da natureza da revelação 
divina a exclusão de mulheres ou isso 
dependeu da multissecular cultura 
patriarcal? Uma comissão de biblistas 
e teólogos, nomeados por Paulo VI,7

respondeu a essa questão dizendo não 
haver nas Escrituras e na Tradição ne-
nhum argumento decisivo para que se 
excluam as mulheres, como questão 
dogmaticamente fechada. Entende-
mos, segundo Gálatas 3, 28, que “so-
mos uma só coisa em Jesus Cristo”.  

IHU On-Line - Qual a sua impressão 
a respeito da ausência dos 230 bis-
pos apontados como conservadores, 
na Conferência de Lambeth? O que 
essa atitude revela sobre os rumos 
da Igreja Anglicana? 
Sebastião Gameleira Soares - Na 
Conferência, éramos 650 bispos, de 
todas as tendências. Assim, a ques-
tão de fundo não é a do confl ito entre 
progressistas e conservadores, mas a 
atitude não anglicana de se fechar ao 
diálogo e pretender impor a toda a 
Igreja o próprio ponto de vista. Esse 
já não é o nível do debate doutrinal e 
teológico, mas o de projetos de poder 
e de controle do conjunto da Igreja 
por parte de determinados grupos e 
seus interesses. Como isso se desen-
volverá, ainda não o sabemos. Por en-
quanto ainda há pontes de ligação.

IHU On-Line – Que outros temas a 
Igreja deveria discutir mais?
Sebastião Gameleira Soares - Em todo 
esse debate, fi cam no ar para muitas 
pessoas algumas perguntas. Para além 
das questões hermenêuticas (interpre-
tação da mensagem bíblica) e eclesio-
lógicas (autonomia e interdependên-
cia das Igrejas; projetos de poder e de 
imposição do próprio ponto de vista), 
não seria importante, com a mesma 
veemência com que se debate sobre 

7 Paulo VI (1897-1978): Giovanni Battista Mon-
tini, Papa da Igreja Católica entre 1963 e 1978. 
Chefi ou a Igreja Católica durante a maior par-
te do Concílio Vaticano II e foi decisivo na co-
locação em prática das suas decisões. (Nota da 
IHU On-Line)

ética sexual, debater e combater a in-
justiça, a fome, a violência, a corrup-
ção? Por que essas questões não têm o 
mesmo poder de mobilização dos gru-
pos de Igreja, como o têm as questões 
de sexualidade? Não se faz necessária 
uma refl exão mais profunda sobre a fé 
cristã e normas e costumes morais? Da 
fé no Evangelho decorrem necessaria-
mente determinados costumes? É tare-
fa do Cristianismo declarar a Lei para 
regular o comportamento humano, ou 
testemunhar a Graça em qualquer si-
tuação? Mesmo que julguemos certas 
condutas como desejáveis ou até mes-
mo mais correspondentes às estruturas 
da Natureza, nossa missão em Cristo é 
fi xar fronteiras a partir dos critérios 
de “normalidade”, ou acolher todas 
as pessoas como fi lhas de Deus? A ex-
periência “mística” da fi liação divina 
se traduz necessariamente naqueles 
comportamentos tidos como “desejá-
veis” na sociedade? São perguntas que 
nos devem provocar a refl etir, para 
que amadureça o “sensus fi delium” na 
direção que o Espírito queira indicar 
à Igreja.    

LEIA MAIS...

Conferência de Lambeth: assembléia dos 
bispos da Igreja Anglicana, que acontece de dez 
em dez anos. A primeira aconteceu em 1867, e 
a 14ª iniciou em 16 de julho e terminou em 3 
de agosto de 2008 no campus da Universidade de 
Kent, na Cantuária, Inglaterra. Esta Conferência 
é um dos quatro instrumentos de governo e en-
tendimento democrático dentro da Comunhão 
Anglicana. Os demais instrumentos são o Arce-
bispo da Cantuária, o Conselho Consultivo An-
glicano e a Reunião dos Primazes. A conferência 
se realizou num momento delicado para a Igreja 
Anglicana, que se encontra dividida por causa de 
algumas recentes decisões. Duzentos e cinqüen-
ta bispos anglicanos conservadores não partici-
pam da Conferência de Lambeth. Eles pedem o 
restabelecimento da linha tradicional, em con-
traposição à linha episcopaliana estadunidense, 
que aprovou a ordenação episcopal de um ho-
mossexual. Também a recente decisão do Sínodo 
realizado em York, na Inglaterra, de aprovar a 
ordenação episcopal de mulheres causou tensões 
entre os bispos anglicanos, o que provocou rumo-
res de um cisma. O sítio do Instituto Humanitas 
Unisinos — IHU (www.unisinos.br/ihu) tem dado 
ampla repercussão ao tema. Para conferir maio-
res detalhes, acesse as Notícias do Dia e digite 
a palavra chave “Lambeth”. Confi ra, ainda, a en-
trevista “A Igreja não pode estar desconectada 
do mundo”, concedida pelo reverendo cônego 
Francisco de Assis da Silva, secretário-geral da 
Igreja Episcopal Anglicana do Brasil à edição 270 
da IHU On-Line, de 25-08-2008. 




